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resumo
o objetivo deste artigo foi apresentar um levantamento de teses e dissertações da área da Educação, Educação 
Matemática e afins, que tiveram como temática central a Discalculia do Desenvolvimento. Metodologicamente, trata-
se de uma revisão de literatura, com delineamento do Estado do Conhecimento, já que apenas teses e dissertações 
foram investigadas. Diversos resultados emergiram, dentre os quais vale destacar: a pequena quantidade de trabalhos 
produzidos (onze) e a maioria deles (dez) somente a partir de 2015, grande enfoque em referenciais que tratam do lúdico/
jogos como ferramentas potencializadoras da aprendizagem e tendência pela aplicação de testes neuropsicológicos 
com a intenção de diagnosticar ou investigar indícios do transtorno em questão. Fez-se algumas ressalvas a respeito 
do caráter diagnóstico de grande parte desses trabalhos e, além disso, apontou-se que a Educação Matemática está em 
débito com a discalculia do desenvolvimento, pois há uma gama de teorias já consagradas de ensino e aprendizagem 
da matemática que não figuraram como referenciais teóricos em nenhuma dessas teses e dissertações examinadas.
Palavras-chave: Discalculia do desenvolvimento; Lúdico/Jogos na matemática; Testes neuropsicológicos; Educação 
Matemática Inclusiva.
abstract
the objective of this article was to present a survey of theses and dissertations in the areas of Education, 
Mathematics Education and the like, which had Developmental Dyscalculia as main issue. Methodologically, it 
is a literature review, outlined by the State of Knowledge, since only theses and dissertations were investigated. 
several outcomes emerged, among which, it is worth noting:  the small amount of works produced (eleven) and 
most of them (ten) only from 2015 on, a great focus on references which deal with playfulness/games as enhancing 
tools for learning and tendency for applying neuropsychological tests aimed at diagnosing or investigating signs 
of the disorder at issue. Some caveats were made regarding the diagnostic nature of a large portion of these works 
and, furthermore, it was highlighted that mathematics Education is in debt with developmental dyscalculia, 
since there is a range of mathematics teaching and learning theories already established which did not appear as 
theoretical references in any of the examined theses and dissertations.
Keywords: Developmental dyscalculia; Playfulness/Games in Mathematics; Neuropsychological tests; Inclusive 
Mathematics Education.
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1. Introdução
De acordo com o Censo da Educação Básica 2019, o número de alunos matriculados na 
educação especial, em classes comuns ou exclusivas, chegou a 1,3 milhão, representando 
um acréscimo de 34,4% em relação a 2015 e, fazendo essa comparação apenas no âmbito do 
ensino médio, o aumento foi de 91,7% nesse período de quatro anos. Considerando matrículas 
exclusivamente em classes comuns, com exceção da EJA (Educação de Jovens e Adultos), as 
demais etapas da educação básica apresentaram mais de 89% de alunos incluídos em classes 
comuns no ano de 2019 (Brasil, 2020, p. 43 e 44).
Esse mesmo documento mostra, no entanto, que ainda há muito a ser feito em termos 
de condições físicas que atendam as demandas específicas do público da educação especial. 
Constatou-se, em relação às escolas estaduais, que apenas 62,9% delas têm banheiros adequados 
para esses alunos na etapa do ensino médio e 57,1% na etapa do ensino fundamental. Levando 
em conta recursos de acessibilidade (corrimão, elevador, pisos táteis, vão livre, rampas, salas 
acessíveis, sinalização sonora, tátil ou visuais) nas vias de circulação interna das escolas 
estaduais, 62,8% delas os têm na etapa do ensino médio e 58,0% na etapa do fundamental 
(Brasil, 2020, p. 72 e 77).
Apesar do Censo da Educação Básica 2019 fornecer dados quantitativos acerca do número 
de docentes com pós-graduação (41,3%) e com formação continuada (38,3%), esses índices não 
mostram em que domínios se concentram essas formações (Brasil, 2020, p. 59). Isso permite 
inferir que ainda há carência de formação específica na área da educação especial. A abordagem 
de um tema escolar com um aluno cego tem exigências diferentes quando comparado a um aluno 
surdo, com dislexia ou discalculia, por exemplo. A busca pela compreensão das particularidades 
de cada condição da pessoa com deficiência, por estratégias ou metodologias de ensino que 
contemplem as especificidades dos alunos nessas condições é (ou deveria ser) pauta cotidiana de 
quem lida diretamente com o ensino e a aprendizagem desses alunos, a saber, os profissionais 
da pedagogia e da docência.
É exatamente no sentido de dar visibilidade ao que vem sendo pesquisado acerca de uma 
dessas condições especiais – a Discalculia do Desenvolvimento (DD) – que este trabalho foi 
produzido. Mais especificamente, trata-se de um Estado do Conhecimento de teses e dissertações 
realizados no âmbito da Educação e da Educação Matemática sobre esse transtorno. Destacamos, 
ainda, que este artigo também é um recorte da nossa pesquisa de doutorado em andamento, que 
trata de um estudo de caso com um aluno com DD.
Assim, na próxima seção faremos uma breve discussão sobre a DD, enfatizando sua 
conceituação, alguns sintomas e a prevalência. Em seguida, a seção 3 tratará do referencial 
metodológico, cuja opção foi pelo Estado da Arte (mais precisamente, o Estado do Conhecimento). 
A quarta seção trará os resultados e discussões e, por fim, na seção 5, faremos os apontamentos 
finais, onde destacaremos duas categorias que se impuseram como mais relevantes nesses 
trabalhos e discorreremos sobre uma lacuna que acreditamos estar ocorrendo nas pesquisas 
sobre a DD no âmbito da educação matemática. 
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2. O que é a Discalculia do Desenvolvimento? 
A Discalculia, ou Transtorno Específico da Aprendizagem com prejuízo na Matemática, 
conforme o DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais), é um transtorno 
associado a problemas no processamento de informações numéricas, aprendizagem de fatos 
aritméticos e realização de cálculos básicos com fluência e precisão. Além disso, como ocorre com 
os demais transtornos de aprendizagem, não resulta da escolarização inadequada ou falta de 
oportunidade (APA, 2014, p. 67 e 68). 
Já em outro manual, o CID-10 (Classificação Estatística Internacional de Doenças e 
Problemas Relacionados com a Saúde), a Discalculia, ou Transtorno Específico da Habilidade 
em Aritmética, é um transtorno que implica em déficit na capacidade de manipulação das 
quatro operações aritméticas básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão), mais do que 
na capacidade de manipulação da álgebra, trigonometria, geometria ou cálculo. Além disso, não 
tem como causa, exclusivamente, a escolarização inadequada ou algum retardo mental (OMS, 
1993, p. 48). 
porém, muitos autores, e nós também faremos desse modo, usam o termo discalculia 
do Desenvolvimento (DD). Kosc (1974, p. 165) menciona que a DD foi definida por Bakwin e 
Bakwin (1960) como uma “dificuldade em contar”. Cohn (1968, p. 651) afirma que a Discalculia 
é uma “falha em reconhecer ou manipular símbolos numéricos, em uma cultura avançada”. 
Um pouco mais à frente, no mesmo artigo, ao entender que ela pode ser mais frequentemente 
observada em crianças em idade escolar, Cohn (1968, p. 651) passa então a agregar a palavra 
“desenvolvimento”. Ele ainda afirma que a origem precisa desse transtorno não pode ser apurada, 
e geralmente é uma faceta da inabilidade da criança de se relacionar com símbolos gráficos.
Como forma de aperfeiçoar a compreensão desse fenômeno, Kosc (1974) lembra que também 
propôs seu próprio conceito em 1970:
A discalculia do desenvolvimento é um distúrbio estrutural de habilidades matemáticas 
que tem sua origem em uma desordem genética ou congênita das partes do cérebro que 
são substratos anatomo-fisiológicos diretos da maturação das habilidades matemáticas 
adequadas à idade, sem uma desordem das funções mentais gerais (Kosc, 1970 apud 
Kosc, 1974, p. 165, tradução nossa).
Kosc defende que é necessário enfatizar que o termo desenvolvimento tem relação 
exclusivamente com a criança, pois a DD é um “[...] distúrbio da maturação das habilidades 
matemáticas.” (Kosc, 1974, p. 166, grifo nosso).
Ainda nesse mesmo artigo, Kosc (1974, p. 167-168) propôs dividir a DD em seis subcategorias, 
discriminando os diversos tipos de inabilidades identificáveis com a matemática:
(a) Discalculia verbal:  perturbação na capacidade de designar verbalmente termos e 
relações matemáticas, como nomear quantidades, números, símbolos etc. 
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(b) Discalculia practognóstica: dificuldade de manipulação matemática de objetos reais ou 
representados, dificuldades com relação à enumeração e comparação de tamanhos e quantidades. 
(c) Discalculia léxica: dificuldade de leitura de símbolos matemáticos (dígitos, números, 
sinais de operação, como +, -, ÷, ×). Em algumas situações, dígitos parecidos são trocados, como 
6 por 9 ou pode ocorrer a inversão de números de dois dígitos, como 21 por 12.
(d) Discalculia gráfica: dificuldades na escrita de símbolos matemáticos.
(e) Discalculia ideognóstica: dificuldade de compreensão das ideias, conceitos e relações 
matemáticas, bem como dificuldades com o cálculo mental.
(f) Discalculia operacional: dificuldade de realização de operações e cálculos numéricos. É 
comum haver a troca de operações aritméticas, como a adição no lugar da multiplicação ou a 
subtração em vez da divisão.
Dentre os sintomas mais comuns da DD, podemos citar, conforme Santos (2017, p. 62), 
o recurso (recorrente) a “[...] estratégias imaturas, como contar com os dedos para resolver 
problemas ou desenhar elementos não simbólicos no caderno para apoiar a contagem”.  Essa 
mesma autora também aponta dificuldades para aprender e lembrar fatos aritméticos, 
prejuízo no senso numérico, dificuldades para estimar quantidades, reduzida capacidade de 
subitização3, dificuldades com a transcodificação de representações, dificuldades para contar em 
ordem inversa, incompreensão do sistema decimal, dificuldades para decompor um problema 
em partes, incompreensão dos procedimentos de cálculo e seus conceitos etc. 
Quanto à prevalência, Shalev (2004, p. 766) aponta que “Estudos populacionais em países 
tão diversos quanto Estados Unidos, Alemanha, Índia e Israel indicaram que a prevalência de 
Discalculia do desenvolvimento varia de 3 a 6,5%”. Já Haase et al. (2011, p. 260) afirmam que 
há estimativas indicando que 3% das crianças em idade escolar têm DD; afirmam também que 
a prevalência da dislexia é mais alta do que 6% e que é muito comum a comorbidade dela com a 
DD. Na sequência apresentaremos os aspectos metodológicos desta pesquisa. 
3. Metodologia e procedimentos de coleta
Como nos interessa investigar o que as áreas da Educação e Educação Matemática (e afins) 
vêm produzindo de pesquisas, em teses e dissertações, acerca da DD, empreendemos uma 
pesquisa bibliográfica, com delineamento do Estado da Arte (mais especificamente, Estado do 
Conhecimento). Com relação a essa terminologia, Romanowski e Ens (2006, p. 39-40) destacam 
que:
3  Do latim subitus, consiste na habilidade de subitamente quantificar um pequeno número de itens (de 1 a 
4, aparentemente), sem precisar contá-los conscientemente (Santos, 2017, p. 207).
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Os estudos realizados a partir de uma sistematização de dados, denominada “estado da 
arte”, recebem esta denominação quando abrangem toda uma área do conhecimento, nos 
diferentes aspectos que geraram produções. Por exemplo: para realizar um “estado da 
arte” sobre “Formação de Professores no Brasil” não basta apenas estudar os resumos de 
dissertações e teses, são necessários estudos sobre as produções em congressos na área, 
estudos sobre as publicações em periódicos da área. O estudo que aborda apenas 
um setor das publicações sobre o tema estudado vem sendo denominado de 
“estado do conhecimento” (grifo nosso).
Para Teixeira (2006, p. 60), o Estado da Arte (e do Conhecimento) tem caráter de 
levantamento bibliográfico, sistemático, crítico e analítico sobre a produção acadêmica acerca 
de um tema pontual, consistindo numa espécie de “exumação cultural”.  Além disso, pesquisas 
do tipo estado do conhecimento também se caracterizam pela identificação de categorias que 
apontam, “[...] em cada texto e no conjunto deles, as facetas sob as quais o fenômeno vem sendo 
analisado” (Soares & Maciel, 2000, p. 9).
Nesse norte, usando o descritor “Discalculia” e filtrando por programas de pós-graduação 
em “Educação” ou “Educação Matemática” ou “Educação em Ciências e Matemática” ou por 
programas afins, como mestrados profissionais em matemática, por exemplo, fizemos uma busca 
no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES4 e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD)5 com o intuito de encontrar o que havia de trabalhos a respeito dessa 
temática, apoiados em referenciais que perpassassem a Educação ou a Educação Matemática. 
A resposta à busca trouxe, dessas duas bases, onze trabalhos tendo a Discalculia como tema 
central, sendo uma tese e dez dissertações.
No que segue, apresentaremos uma visão geral desses trabalhos através de um quadro 
e, em seguida, pontuaremos as várias categorias que emergiram dessa pesquisa, dando maior 
ênfase a duas delas, que se impuseram pela prevalência: o uso do lúdico/jogos como ferramentas 
potencializadoras da aprendizagem e a aplicação de testes neuropsicológicos com a intenção de 
diagnosticar a DD ou de investigar seus indícios.
4. Organização, descrição e análise crítica dos dados
Uma visão geral
A organização desses trabalhos foi feita no Quadro 1, em que indicamos a Identificação, 
ano, instituição, nível, objetivo, referenciais teóricos e metodológicos e os instrumentos de 
coleta. Tal escolha se justifica porque o exame minucioso dessas pesquisas fez com que algumas 
categorias dentro desses quesitos elencados se impusessem com mais força, seja pela força da 
controvérsia, da prevalência ou da ausência, conforme problematizaremos ao longo das análises.
4   <https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/> Acesso em: 14 jan. 2020.
5  <http://bdtd.ibict.br/vufind/> Acesso em: 14 jan. 2020.
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Quadro 1: Teses e Dissertações sobre Discalculia – CAPES E BDTD 
Identificação/Ano/
Instituição/
Nível
Objetivo Referenciais Teóricos
Metodologia/
Métodos de 
análise
Instrumentos
d1
20
06
pU
Cr
s
m
Es
tr
ad
o
 e
m
 
Ed
uc
aç
ão
Verificar a 
influência do 
lúdico na auto-
estima e na 
auto-imagem de 
5 crianças com 
discalculia através 
da intervenção 
educativa baseada 
na ludicidade.
- Discalculia
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Auto-estima e 
auto-imagem
- Teorias da 
aprendizagem
- Lúdico
- Qualitativa
- Estudo de 
caso
- Análise de 
conteúdo de 
bardin1
- Teste
- Questionário 
- Jogos
d2
20
15
pU
Cr
s
m
Es
tr
ad
o
 e
m
 E
du
ca
çã
o 
em
 C
iê
nc
ia
s 
e 
m
at
em
át
ic
a
analisar possíveis 
indícios de 
discalculia em 
anos iniciais 
por meio de um 
teste piloto de 
matemática.
- Discalculia
- Dificuldades de 
aprendizagem
- O Cérebro e 
as habilidades 
matemáticas 
(neurociências)
- Avaliação da 
educação básica 
no brasil
- Quali/Quanti
- Estudo de 
casos múltiplos
- Análise 
Textual 
discursiva2 
- Testes
- Questionários 
D3
20
17
pU
Cr
s
m
Es
tr
a
d
o
 e
m
 E
du
ca
çã
o 
em
 
Ci
ên
ci
as
 e
 m
at
em
át
ic
a
analisar a 
evolução do 
desenvolvimento 
das habilidades 
matemáticas 
envolvidas na 
discalculia de 
crianças com 
indícios desse 
transtorno, após 
a realização de 
intervenções 
psicopedagógicas.
- Discalculia
- Neurociências e 
aprendizagem da 
matemática
- Dificuldades de 
aprendizagem 
- Jogos como 
ferramentas 
pedagógicas
- Quali/Quanti
- Pesquisa 
experimental
- Testes
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D4
20
17
pU
Cr
s
m
Es
tr
ad
o
 e
m
 E
du
ca
çã
o 
em
 
Ci
ên
ci
as
 e
 m
at
em
át
ic
a
analisar como 
uma formação 
continuada 
oferecida a 
professores 
que ensinam 
matemática na 
educação básica 
pode modificar 
suas percepções 
sobre discalculia 
e o modo que isso 
repercute em sua 
prática pedagógica.
- Discalculia
- Neurociências
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Qualitativa 
compreensiva
- Análise 
Textual 
discursiva
- Questionários
- Observações
- Narrativas
d5
20
19
pU
Cr
s
m
Es
tr
ad
o
 e
m
 
Ed
uc
aç
ão
 e
m
 C
iê
nc
ia
s 
e 
m
at
em
át
ic
a
analisar o modo 
como crianças 
e adolescentes 
com prognóstico 
ou diagnóstico 
de discalculia 
resolvem 
problemas 
matemáticos 
convencionais e 
não convencionais.
- Discalculia
- Neurociências
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Resolução de 
problemas e 
algoritmos
- Qualitativa 
- Análise 
Textual 
discursiva
- Estudo de 
caso múltiplo
- Testes
D6
20
18
C
ol
. P
ed
ro
 II
– 
RJ
pr
o
Fm
at
investigar 
como um aluno 
discalcúlico pode 
desenvolver noções 
de quantificação 
numérica, 
construir 
sequências e 
realizar contagens 
e adições usando 
o dominó 
como material 
manipulativo.
- Discalculia
- Alfabetização 
matemática
- O papel 
dos jogos e 
brincadeira
- Qualitativa
- Estudo de 
caso
- Questionário
d7
20
16
U
Fr
rJ
pr
o
Fm
at
detectar as 
dificuldades 
apresentadas 
por um aluno 
discalcúlico, 
analisando 
possíveis avanços 
na aprendizagem 
após análise 
das resoluções 
das atividades 
propostas.
- Discalculia
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Teorias de 
aprendizagem
- Neurociências
- Afetividade e 
aprendizagem
- Estudo de 
caso
- Questionário
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d8
20
17
U
FJ
F
pr
o
Fm
at
investigar a 
discalculia e as 
dificuldades de 
aprendizagem de 
dois estudantes 
e avaliar jogos 
como ferramentas 
de intervenção 
e promoção da 
aprendizagem.
- Discalculia
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Reabilitação 
da discalculia 
(lúdico e 
jogos como 
ferramentas) 
- Qualitativa
- Estudo de 
caso
- Questionários
- Teste
- Jogos
d9
20
16
U
N
IN
O
VE
 –
 S
P
M
ES
TR
AD
O
 e
m
 G
es
tã
o 
e 
pr
át
ic
as
 E
du
ca
ci
on
ai
s
avaliar os níveis 
de proficiência 
em matemática 
de alunos do 6º 
ano do ensino 
fundamental 
ao 3º ano do 
ensino médio, 
com a finalidade 
de identificar a 
pré-disposição à 
discalculia.
- Discalculia
- O lúdico na 
aprendizagem
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Processos de 
aprendizagem
- Quali/Quanti
- Estudo de 
caso
- Testes 
- Questionários
- Atividades 
lúdicas
d10
20
19
U
FN
-R
S
m
Es
tr
ad
o
 E
m
 E
ns
in
o 
de
 
Ci
ên
ci
as
 e
 m
at
em
át
ic
a
Construir uma 
cartilha de 
orientações 
pedagógicas acerca 
do ensino da 
unidade temática 
“números naturais 
e suas operações 
fundamentais” 
abordando a 
aprendizagem 
por parte de 
estudantes com 
discalculia.
- Discalculia
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Formação de 
professores
- O ensino 
das operações 
fundamentais da 
matemática 
- Qualitativa
- Análise do 
Conteúdo de 
bardin
- Enquetes
- Oficinas
- Questionários
t1
20
17
U
ni
t –
 S
E
d
o
U
to
ra
d
o
 e
m
 
E
du
ca
çã
o
Compreender como 
a neurociência 
Educacional 
pode auxiliar 
no tratamento 
dos indivíduos 
diagnosticados com 
discalculia.
- Discalculia
- Dificuldades de 
aprendizagem
- Neurociência 
educacional
- Estágios do 
desenvolvimento
- Inteligências 
múltiplas
- Qualitativa
- Estudo de 
caso
- Engenharia 
didática3
- Entrevistas
- Teste
- Provas de Piaget
- Jogos
Fonte: elaborado pelos autores
Um primeiro olhar sobre este Quadro 1 nos permite constatar que existem pouquíssimas 
teses e dissertações sobre o tema da DD nas áreas da Educação/Educação Matemática e afins 
– são apenas dez dissertações e somente uma tese. Percebemos, também, o quão recentes são 
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esses trabalhos, já que o primeiro deles data de 2006 (D1) e, somente após nove anos, a partir 
de 2015 é que os demais foram produzidos. Isto significa dizer que 91% dos trabalhos nesta área 
foram feitos nos últimos quatro anos (2015 a 2019), demonstrando que o interesse pela temática 
é bastante recente e que as pesquisas estão apenas dando seus primeiros passos.
Apontamos que somente três deles são de instituições públicas (D6 – Colégio Pedro II/RJ; 
D7 – UFRJ/RJ; D8 – UFJF/MG) e vieram de Programas de Mestrado Profissional (PROFMAT). 
Outro ponto que merece atenção é que praticamente metade deles (5 trabalhos) veio do Programa 
de Mestrado em Educação em Ciências e Matemática, da PUCRS, destacando-se como um 
importante polo em que a problemática da DD vem sendo pesquisada.
Quanto aos referenciais teóricos, é natural que a DD estivesse presente, pois foi o transtorno 
investigado nesses trabalhos. Sobre a forma como ela figurou, faremos uma discussão mais 
minuciosa na próxima seção.
Vale destacar a prevalência da Neurociência. Seja de forma central ou periférica, ela 
esteve presente em seis desses trabalhos (55%). A temática das Dificuldades de Aprendizagem 
também apareceu em quase todos (dez – 91%), o que vemos com muita pertinência, levando-
se em conta as formas da DD se manifestar. Também identificamos que o Lúdico/Jogos como 
ferramentas potencializadoras da aprendizagem foi um referencial bastante visitado (55%, - em 
D1, D3, D6, D8, D9 e T1). Entendemos que isto está atrelado ao fato de que autores que tratam 
da reabilitação da DD (Cosenza e Guerra (2011)6; santos (2011)7; silva (2011)8) indicam o uso 
dessas ferramentas.
Especificamente sobre o uso de jogos ou do lúdico como como mecanismo de intervenção 
pedagógica, temos uma ponderação importante a fazer.  Cabe inicialmente pontuar que não 
fazemos objeção a esse recurso. Pelo contrário, concordamos com o seu potencial pedagógico e 
nos alinhamos com Moura (2017, p. 100), ao afirmar que 
O jogo na educação matemática parece justificar-se ao introduzir uma linguagem 
matemática que pouco a pouco será incorporada aos conceitos matemáticos formais, 
ao desenvolver a capacidade de lidar com informações e ao criar significados culturais 
para os conceitos matemáticos e estudo de novos conteúdos. A matemática, dessa forma, 
deve buscar no jogo (com sentido amplo) a ludicidade das soluções construídas para as 
situações-problema seriamente vividas pelo homem.
No entanto, do mesmo modo que pontuamos a forte tendência no uso desse aporte teórico 
(seis casos), também lançamos luz sobre o que não foi utilizado. E, nessa linha, observamos, 
até com grande surpresa, que teorias de ensino e aprendizagem já consagradas no âmbito das 
pesquisas em Educação Matemática, como, por exemplo, a Teoria dos Campos Conceituais de 
Gérard Vergnaud, a Teoria dos Registros de Representação Semiótica de Raymond Duval, a 
6   Cosenza, R & Guerra, L. B. (2011). Neurociência e educação: como o cérebro aprende. Porto 
Alegre: Artmed
7  Santos et. al. (2011). Discalculia do desenvolvimento: Identificação e intervenção. In: F. C. Capovilla 
(Org.). Transtornos de aprendizagem: progresso em avaliação e intervenção preventiva e remediativa  (2a. ed.). São 
Paulo: Memnon.
8  Silva, J. G. da. (2011). Discalculia: ressignificar para intervir na sala de aula. In: I. B. Freitas & S. Sampaio 
(Orgs). Transtornos de dificuldades de aprendizagem: entendendo melhor os alunos com necessidades educativas 
especiais. Rio de Janeiro: Wak Editora.
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das Situações Didáticas de Guy Brousseau, e tantas outras, não figuraram como referenciais 
em sequer uma dessas onze pesquisas. Também não foram explorados referenciais que levam 
em conta a singularidade do sujeito do saber, sua história, sua subjetividade e seu movimento 
nos contextos escolar e familiar, como a teoria da Relação com o Saber de Bernard Charlot e a 
da Educação Dialógica de Paulo Freire, por exemplo.
Para finalizar a questão do uso de jogos/lúdico, destacamos que parece haver uma certa 
tendência no seu uso nas pesquisas sobre algumas deficiências e transtornos, pois além deste 
trabalho,  Anjos e Moretti (2017, p. 19) também identificaram esse enfoque em um Estado da 
Arte sobre trabalhos envolvendo o ensino e a aprendizagem da matemática de estudantes cegos.
Destacamos, também, que na maioria desses trabalhos (55% - D1, D4, D6, D7, D9 e T1) 
figuraram, com diferentes ênfases, elementos das teorias de Piaget e/ou Vygotsky. Já referenciais 
como Inteligências Múltiplas, Formação de Professores, Afetividade e aprendizagem, Avaliação 
da Educação básica brasileira, resolução de problemas e algoritmos, Ensino das operações 
Fundamentais da Matemática e Auto-Estima/Auto-Imagem estiveram presentes, cada um 
deles, em apenas um dos trabalhos.
No tocante aos aspectos metodológicos, todas foram pesquisas qualitativas e, somente em 
três delas (D2, D3 e D9), também foram usadas técnicas quantitativas. Este fato confirma que o 
percurso qualitativo tem sido mesmo o grande modelo metodológico sobre o qual as pesquisas em 
educação matemática vêm se sustentando. Houve grande prevalência pelo Estudo de Caso (oito 
vezes – 73%); a Análise Textual Discursiva (ATD) foi usada em três trabalhos (D2, D4 e D5); a 
Análise de Conteúdo de Bardin figurou em dois deles (D1 e D10); a Pesquisa Experimental uma 
única vez, em D3; a Engenharia Didática também uma única vez, em T1.  
Em se tratando dos Instrumentos de Coleta, foram usados, prevalentemente, questionários, 
testes e intervenções com jogos e/ou materiais lúdicos. Citamos, também, o recurso a entrevistas, 
enquetes, oficinas e Provas de Piaget. 
Os aspectos da DD abordados nos trabalhos
Faremos, agora, uma análise mais detalhada dos aspectos da DD identificados em cada 
uma dessas pesquisas. Eles estiveram presentes em quase todas e possibilitam um roteiro, 
através do qual, o leitor pode obter um panorama do transtorno da DD. Vamos a eles: 
O Conceito - surpreendeu-nos constatar que dois trabalhos, D6 e D7, não o trouxeram. Já 
nos demais, o Conceito foi trazido, preponderantemente, dos autores Kosc (1974) – 5 ocorrências, 
García (1998)9 – 4 ocorrências, Cohn (1961)10 – 3 vezes, Bridi (2016)11, Haase et al. (2011)12 e 
9  Garcia, J. N. (1998). Manual de dificuldades de aprendizagem: linguagem, leitura, escrita e matemática. 
Porto Alegre: Artes Médicas.
10  Cohn, R. (1961. Dyscalculia. Archives of Neurology, 4, 301–307.
11  Bridi Filho, C. A., Candiota, C., Franceschini, I. S., Schroeder, S. C & Menegotto, T. (2016). Discalculia e 
intervenção psicopedagógica: Alan – O aprendiz na conexão dos números. In: N. T. Rotta, C. A. Bridi Filho & F. R. 
S. Bridi. Neurologia e aprendizagem: abordagem multidisciplinar (pp. 257-271). Porto Alegre: Artmed.
12  Haase, V. G., Costa, D. S., Michelli, L. R., Oliveira, L. F. S. & Wood, G. (2011). O estatuto nosológico da 
discalculia do desenvolvimento. In: F. G. Capovilla (Org). Transtornos de aprendizagem 2: Da análise laboratorial 
e da reabilitação clínica para as políticas públicas de prevenção pela via da educação (pp. 139-144). São Paulo: 
Memnon.
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relvas (2011)13 com 2 ocorrências e, com uma única ocorrência, Bastos (2006)14, bellos (2011)15, 
bombonatto e maluf (2007)16, Cosenza e Guerra (2011), Dehaene (1997)17, Emerson e barbtie 
(2010)18, Farrell (2008), haase et al (2012)19, Myklebust e Jhonson (1962)20, santos (2017)21, 
Shalev (2004) e Vieira (2004)22. Os conceitos dos manuais CID-10 (OMS, 1993) e DSM-5 (APA, 
2014) foram trazidos duas e seis vezes, respectivamente. Ressalta-se que somente em dois 
trabalhos (D5 e D8) eles figuraram em conjunto.
A Etiologia - com exceção de D10, que não se referiu ao assunto, todos os demais trouxeram 
o que tem sido consenso na literatura, que os fatores hereditários e/ou congênitos estão 
relacionados aos quadros de DD. 
Subcategorias de Kosc - figuraram em todos as pesquisas. Porém, vale destacar que em 
duas dissertações, D7 e D9, equivocadamente a referência foi feita a outros autores, não à Kosc. 
Prevalência e Sintomas - foram aspectos aludidos em todos os trabalhos.
Intervenção/Reabilitação - foi citada em apenas cinco deles. 
Na sequência daremos destaque à preponderância da aplicação de testes neuropsicológicos 
como ferramentas de coleta. Faremos, também, algumas ponderações acerca do uso desses 
instrumentos por parte do professor.
A aplicação de Testes Neuropsicológicos – O professor pode fazer diagnóstico de DD?
A aplicação de testes neuropsicológicos para o diagnóstico ou identificação de indícios 
de DD foi instrumento central em 55% desses trabalhos (D1, D2, D3, D5, D8, D9) e figurou 
secundariamente em D4.
Um deles, o teste neuropsicológico infantil, adaptado de manga e ramos (1991)23, também 
conhecido como a Bateria Luria - DNI (Diagnóstico Neuropsicológico Infantil), foi usado 
parcialmente em D1 “[...] para identificar possíveis deficiências na construção do número e 
operações aritméticas, caracterizando uma discalculia” (Bernardi, 2006, p. 5). Essa autora afirma 
que o referido teste permite avaliar habilidades sensório-motoras, cognitivas e linguísticas de 
crianças em fase escolar que apresentam alguma disfunção, caracterizando um transtorno de 
aprendizagem (Idem, p. 67). Defende ainda que
13  Relvas, M. P. (2011). Neurociência e transtornos de aprendizagem: as múltiplas eficiências para uma 
Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: Wak Editora.
14  Bastos, J. A. (2006). Discalculia: transtorno específico da habilidade em matemática. In: N. Rotta, L. 
Ohlweiler & R. Riesco (Orgs). Transtornos da aprendizagem: Abordagem neurobiológica e multidisciplinar (pp. 
195-206). São Paulo: Artes médicas.
15  Bellos, A. (2011). Alex no País dos números. São Paulo: Companhia das letras.
16  Bombonatto, Q. & Maluf, M. I. M. (2007). Historia da Psicopedagogia e da ABPp no Brasil. Rio de Janeiro: 
Wak Editora.
17  Dehaene, S. (1997). The number sense. Oxford: Oxford University Press. 
18  Emerson, J. & Barbtie, P. (2010). The dyscalculia assessment. Nova Zelândia: Continuum.
19  Haase, V. G., Costa, A. J.,  Antunes, A. M. & Alves, I. S. (2012). Heterogeneidade cognitiva nas dificuldades 
de aprendizagem da matemática: uma revisão bibliográfica. Psicologia em pesquisa, 6(2), 139-150.
20  Myklebust, H. R & Johnson, D. J. (1962). Dyslexia in Chindren. Exceptional Children, 14-25.
21  Santos, Flávia Heloísa dos. (2017). Discalculia do Desenvolvimento. São Paulo: Pearson Clinical Brasil.
22  Vieira, E. (2004). Transtornos na aprendizagem da matemática: número e discalculia. Revista Ciências e 
Letras, 35, 109-119.
23  Manga, Dionísio; Ramos, Francisco. Neuropsicologia de la edad escolar. Madrid: Visor, 1991.
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[...] o professor necessita de utilização e exploração de alguns instrumentos 
neuropsicológicos para a identificação de um aluno com discalculia. Ao serem detectados 
alguns sintomas durante o processo de aprendizagem específicos da matemática, o 
professor poderá diagnosticar o aluno com discalculia (Bernardi, 2006, p. 30).
Na dissertação D2 foi aplicada a Provinha Brasil 2014 e um Teste Piloto de Matemática, 
elaborado pela autora e sua orientadora. A função do referido teste foi identificar, conforme o 
próprio título do trabalho, “Possíveis indícios de discalculia em Anos Iniciais: uma análise por 
meio de um Teste piloto de Matemática”. Apesar disso, a autora destaca, nas suas conclusões, 
que “[...] não é possível diagnosticar a discalculia apenas por meio de um único instrumento, 
seja esse instrumento a Provinha Brasil ou o Teste piloto aqui apresentado” (Pimentel, 2015, 
p. 116).
Em D3 foi utilizado o Teste de Transcodificação (Moura et al., 2013)24, que avalia as 
habilidades de leitura e escrita de 28 numerais de um a quatro dígitos (Avila, 2017, p. 55). Além 
disso, também foi utilizado o Subteste de Aritmética (Stein, 1994)25, parte integrante do teste 
Desempenho Escolar - TDE (Stein, 1994). Segundo Knijnik, Giacomoni e Stein (201326, apud 
Avila, 2017, p. 56), o TDE é o “[...] o único instrumento psicopedagógico brasileiro que tem por 
objetivo avaliar amplamente o desempenho escolar, nas áreas da leitura, escrita e aritmética”. 
Nas suas conclusões, Avila (2017, p. 222) afirma que “Ao realizar a avaliação psicopedagógica 
das 29 crianças participantes dessa pesquisa, apenas cinco delas não apresentaram indícios de 
Discalculia”.
Em D5 foram aplicados quatro testes: o Teste de Transcodificação (Mouta et al., 2013), 
o Teste de Desempenho Escolar - TDE (Stein, 1994), um Teste Piloto elaborado pelo autor 
e pela orientadora e, por último a Prova de Aritmética (Seabra, Montiel, Capovilla, 2013)27. 
Destacamos que os dois primeiros também foram utilizados em D4 e o Teste Piloto em D2, D3 e 
D5, elaborado sempre em conjunto com a orientadora, que foi a mesma nesses trabalhos. Acerca 
do último teste, a Prova de Aritmética, Cardoso (2019, p. 34 e 35) destaca que ela se propõe a 
examinar a escrita por extenso dos numerais em formato algébrico, a escrita indo arábica de 
numerais ditados, a escrita de numerais em ordem crescente e decrescente, além de verificar 
relação de ordem entre números e avaliar a resolução de cálculos e problemas envolvendo as 
quatro operações.
Ao comentar os erros dos alunos no Teste de Transcodificação, Cardoso (2019, p. 116) 
afirma que “evidenciam-se falhas na compreensão do sistema de numeração, principalmente 
no que diz respeito ao valor posicional dos numerais. A sugestão é a possibilidade de indícios 
da Discalculia Ideognóstica”. Em outro momento, ao avaliar individualmente o desempenho 
de um dos alunos em um dos testes, ele afirma que “reforça-se o prognóstico de Discalculia 
Operacional” (Idem, p. 112).
Ao contrário dos trabalhos anteriores, que usaram testes já consagrados na área da 
24  Moura, R.; Madeira, G.; Chagas, P. P.; Lonnemann, J.; Krinzinger, H.; Willmes, K.; Haase, V. G. Transcoding 
abilities in typical and atypical mathematics achievers: The role of working memory and lexical competencies. 
Journal of Experimental Child Psychology, p. 707-727, 2013.
25  Stein, L. M. (1994). TDE: Teste de Desempenho Escolar: Manual para aplicação e interpretação. São Paulo: 
Casa do Psicólogo.
26  Knijnik, L. F., Giacomoni, C. & Stein, L. M.  (2013). Teste de Desempenho Escolar: um estudo de 
levantamento. Psico-USF,18(3), 407-416.
27  Seabra, A. G., Dias, N. M. & Capovilla, F. C. (2013). Avaliação neuropsicológica cognitiva: Leitura, escrita 
e aritmética. São Paulo: Mennon.
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neuropsicologia, na dissertação D8 o autor produziu um teste, “[...] em forma de 13 exercícios 
problemas, com intuito de identificar e reconhecer traços característicos da Discalculia” (Villar, 
2017, p. 79). Nas suas análises, ele afirma que
 [...] os equívocos cometidos pelos sujeitos parecem não ser características comuns que 
percebemos nos alunos que possuem dificuldades de aprendizagem. Podemos perceber 
que existe algo a mais, que pode ser ocasionado por fatores biológicos (Villar, 2017, p. 
127).
 Mais à frente, ao se referir a um aluno que não tem diagnóstico de DD, sustenta que 
ele “[...] manifesta perceptível perfil compatível com Discalculia, apresentando um rendimento 
matemático inferior ao esperado para sua faixa etária e nível de escolarização” (Idem, p.127).
Na dissertação D9 identificamos o mesmo que ocorreu em D8, a aplicação de uma avaliação 
(teste) formada por cinco questões, elaboradas pelo próprio autor, com a “[...] finalidade identificar 
a pré-disposição à discalculia entre os alunos avaliados e seu grau de dificuldade” (Nascimento, 
2016, p. 12).  Avaliando o rendimento de um dos alunos nessa avaliação, ele dá o seguinte: 
Parecer: Conhece os números e consegue copiá-los do quadro, isso é demonstrado pela 
cópia da data da pesquisa em sua avaliação e também escrever seu nome, todavia 
precisaria ter uma intervenção mais apurada para saber se a sua escrita é somente 
cópia e desenho ou possui além de uma grande dificuldade na matemática uma possível 
dislexia (Nascimento, 2016, p. 61).
Cabe ressaltar que em D4 não foi aplicado nenhum teste, no entanto, durante uma das 
intervenções feitas com uma turma de formação continuada, foram apresentados “testes 
padronizados para a identificação de sinais de discalculia” (Thiele, 2017, p. 31). 
a partir de agora, teceremos algumas considerações sobre a aplicação, por professores, de 
testes para identificação ou diagnóstico da DD. No nosso entendimento, testes neuropsicológicos 
são instrumentos ou “armas” da neuropsicologia, usadas, quando necessário, nos contextos de 
exames neuropsicológicos, conforme defende Paulo Mattos, presidente da Sociedade Brasileira 
de Neuropsicologia de 2000 a 2002 e 2004 a 2006 (Fuentes et al. 2014, p. 16). E esses exames, 
onde os testes podem estar presentes, Malloy-Diniz (2016, p. 26) afirmam que são procedimentos 
de “investigação clínica cujo objetivo é esclarecer questões sobre os funcionamentos cognitivo, 
comportamental e – em menor grau – emocional de um paciente”. E mesmo que esses profissionais 
(neuropsicólogos) usem testes cognitivos com bastante frequência, eles são apenas um dos quatro 
pilares da avaliação neuropsicológica, juntos com a entrevista, a observação comportamental e 
as escalas de avaliação de sintomas (Malloy-Diniz, 2016, p. 26).
Para esse autor, Malloy-Diniz (2016, p. 34), “Testes não devem ser aplicados de forma 
aleatória. Não é porque você os tem que você deve aplicá-los! É preciso selecionar tarefas 
que sejam relevantes para as hipóteses a serem testadas. A parcimônia é fundamental”. Ele 
acrescenta ainda que “Nunca se deve fornecer diagnósticos com base em resultados isolados de 
testes. Diversos fatores podem explicar um resultado deficitário” (Idem, p. 34). Corroborando 
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com a defesa de que os testes neuropsicológicos não podem ser banalizados, Paulo Mattos chega 
a usar de ironia:
Ainda hoje, é bastante comum em nosso meio que profissionais tenham uma visão 
“mecânica” do emprego de testes neuropsicológicos. Costumo dizer em minhas aulas 
que alguns colegas ainda têm uma ideia ingênua acerca do neuropsicólogo: desde que 
não fosse ele mesmo disléxico, bastaria comprar um teste, ler seu manual e aplicá-lo, 
corrigindo os escores de acordo com as tabelas fornecidas (Fuentes et al., 2014, p. 16).
É com este pano de fundo, ou com esses discursos de profissionais da área da neuropsicologia, 
que olhamos com muitas ressalvas e até com certa inquietação, para a aplicação de testes 
neuropsicológicos por professores de matemática. Entendemos que esses testes são ferramentas 
de trabalho da neuropsicologia, incluídos dentro de um contexto de formação bastante específico, 
e apenas um dos possíveis aspectos de um amplo diagnóstico de transtorno de aprendizagem. No 
nosso ponto de vista, não é competência do professor a realização de diagnósticos de transtornos. 
Ele é um personagem de grande importância nesse processo, talvez o primeiro a identificar que 
a aprendizagem de um hipotético aluno esteja muito aquém do esperado para a sua idade e faixa 
escolar. Nesse movimento de inclusão do aluno, entendemos que o professor deve, no máximo, 
dividir suas preocupações com os profissionais da área pedagógica da escola, setor responsável 
para os demais encaminhamentos, caso necessários.
Das seis dissertações que fizeram testes para identificar ou diagnosticar possível DD, quatro 
usaram testes já prontos (D1, D2, D3 e D5) e, em duas delas (D8 e D9), os autores criaram seus 
próprios testes, o que consideramos ainda mais ousado. Em D8, o autor elaborou um com treze 
questões e, após sua aplicação, em uma das análises, afirmou: “Percebe-se que os dois sujeitos 
de pesquisa apresentam efetivamente traços característicos de DD” (Villar, 2017, p. 127). Em 
D9, com a elaboração e aplicação de um teste com cinco questões, o autor faz o seguinte “Parecer: 
Aluno com pré-disposição a discalculia (apresentando sintomas descritos nessa dissertação)” 
(Nascimento, p. 65). Ora, o insucesso em testes apenas mostra que o aluno não fez corretamente 
as questões propostas. Para investigar as causas, é preciso uma intervenção mais aprofundada 
com profissionais especializados. Entendemos que a mera análise da resolução de alguns 
exercícios de matemática é um instrumento muito frágil e incipiente para se tirar conclusões 
acerca de transtornos de aprendizagem.
5. Considerações finais
Neste artigo fizemos um Estado do Conhecimento de teses e dissertações produzidas por 
programas de pós-graduação em Educação, Educação Matemática e afins, a respeito da temática 
da DD. Encontramos somente onze trabalhos (dez dissertações e uma tese), sendo que 91% delas 
foram feitas a partir de 2015, o que nos permitiu inferir que esse campo de pesquisa é recente, 
está nos primeiros passos e ainda há muito a se produzir.  
Muitas questões emergiram dessa investigação, dentre as quais, vale citar: 55% deles 
perpassaram por referenciais da neurociência; também em 55% desses trabalhos figuraram, com 
ênfases variadas, elementos das teorias de Piaget e/ou Vygotsky; metodologicamente o estudo 
de caso foi preponderante, já que figurou em 73% dessas pesquisas; 45% delas foram produzidas 
no programa de mestrado em Educação em Ciências e matemática da pUCrs; somente três 
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são de instituições públicas; os instrumentos de coleta mais usados foram questionários, testes 
e intervenções com jogos e/ou materiais lúdicos.
No entanto, consideramos duas questões como mais agudas e merecedoras de uma maior 
problematização. A primeira foi a aplicação de testes para a identificação de indícios ou de 
diagnóstico da DD – fio condutor de 55% do total dessas pesquisas. A segunda foi a do uso do 
lúdico/jogos como ferramenta de reabilitação do aluno com DD, ocupando também centralidade 
em 55% desses trabalhos.
Com relação aos testes, defendemos que a seara do diagnóstico não pertence ao professor. 
testes neuropsicológicos são instrumentos de trabalho do neuropsicólogo e dos demais 
profissionais da área diagnóstica (psicologia, neuropsicologia, neurologia, fonoaudiologia e 
psicopedagogia). Além disso, esses testes são apenas mais um dos elementos que compõem 
uma ampla investigação de um possível transtorno de aprendizagem e, conforme apontam os 
especialistas, há muito perigo no uso isolado desses instrumentos.
Mais temerário ainda do que usar testes já prontos da neuropsicologia, é criar, aplicar 
e tirar conclusões sobre a existência de indícios de DD, a partir de testes próprios. Um baixo 
rendimento em um teste pode indicar apenas que o aluno, naquele momento e naquele local, 
teve um baixo rendimento no referido teste. Nada além disso. Entendemos que, quando usados 
isoladamente, são instrumentos incipientes e frágeis para se tirar conclusões tão contundentes. 
O diagnóstico de transtornos de aprendizagem não está no âmbito da formação do professor 
ou, em outras palavras, é um papel que não lhe compete. Embora que a maioria dos autores 
desses trabalhos tenham pontuado que seus resultados não sejam diagnósticos e defenderem 
que os alunos com traços ou indícios de DD precisem de um encaminhamento especializado, 
isso não elimina a intenção diagnóstica presente nessas pesquisas, algumas flagrantemente 
evidenciadas nos temas e nos objetivos.
Quanto ao uso de jogos e do lúdico como instrumentos potencializadores da aprendizagem, 
seja para aluno com DD ou não, reiteramos que de nossa parte não há objeção. Pelo contrário, 
defendemos e estimulamos o uso desses recursos. Ao apontarmos para a prevalência deles nesses 
trabalhos, muito longe de desaboná-los, lançamos luz para o que ainda não foi usado, para o 
que foi, talvez, negligenciado. Estamos nos referindo aos  inúmeros embasamentos teóricos já 
consagrados da Educação e da Educação Matemática que não figuraram em nenhum dos onze 
trabalhos levantados, desde aqueles que focam o ensino e a aprendizagem do ponto de vista 
do objeto do saber, até os que problematizam os contextos pessoal, familiar e escolar do sujeito 
que aprende. Podemos citar, por exemplo, a Teoria dos Campos Conceituais, a dos Registros 
de representação semiótica, das situações didáticas, da relação com o saber, da Educação 
Dialógica, entre outras. No nosso entendimento, a educação matemática ainda não descobriu a 
DD.
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